
A Hora do Acerto... 
A G N E L O M O R A T O 

Nos dias de maio, deste ano, dois 
amigos e companheiros fizeram 
sua passagem e estamos certos de 
que êles cumpriram, de algum mo-
do, seus deveres de homens no meio 
em que viveram. 

Tão intimamente estavam lida-
dos à nossa atividade, que seus 
nomes devem permanecer conosco, 
pois suas existências terrenas sempre 
representaram para nós estimulo 
e incentivo. 

Esta crônica aauí apenas dirá 
de nossa despedida como compro-
misso de que um dia, na Patria 
Comum de Deus, que é a Espiri-
tualidade, haveremos ae nos reu-
nir para acertos melhores. 

Major Deocleciano de Oliveira 
teve a ocorrência de seu passa-
mento, dia 31 de maio último. em 
Cdssia, a cidadezinha mineira Ião 
poética e amiga. 

Nosso confrade dos mais distin-
tos. Ilesidiu nessa cidade, desde 
quando fex seu ingresso no plano 
físico, até os dias últimos de suo 
existência, pontificada de trabalhos 
â sociedade e à sua digna família. 

0 Doca. como era intimamente 
conhecido, teve programa de ativi-
dades apreciáveis, cuja crônica fi-
cará. é certo, registaaa nos anais 
de sua Terra natal. 

Militou no Fórum local, otuie se 
distinguiu como substituto da cu-
deira de Promotor Público. Era Ma-
jor da Guarda Nacional e nêsse 
posto coube-lhe zelar, naquela re-
gião, pelo Alistamento Militar on-
de se distinguiu com patriotismo 
e abnegação. 

Nas suas atividades de homem 
público desde às diligencias foren-
ses, que lhe eram confiadas peia 
Judicatura da Comarca, à respon-
sabilidade de Tabelião do 3Ofi-
cio de Cássia, sempre se houve co-
mo cidadão prestâvel e honesto. 

Grangeou, porisso. grande esti-
ma dessa gente mineira sempre 
afeita ao zelo pelas expressões de 
caráter e coração dn homem. 

Major Deocleciano de Olheira 
tornou-se espírita eonvicto e em-
polgou-se de tal maneira pelos prin-
cípios da Doutrina revelada pelos 
Espíritos, que gosto era vê-lo espo-
sar as fundamentais dessa filoso-
fia com o senso da ponderação. 

Como entusiasta dos movimentos 
emancipadores, sonhou também 
que sua cidade poderia acompa-
nhar, de perlo, o ritmo da juven-
tude espirita do Brasil. 

E, com seus próprios esforços, es-
colheu diversos elementos moços 
da cidade e fundou a Mocidade 
Espirita de Cássia, em 30 de abril 
de 1950. Infelizmente os moços uti-
litários não souberam compreen-
der o valor desse trabalho e a so-
mente ali plantada está a pedir 
quem melhor dela cuide, pelo me-
nos, agora, em homenagem à me-
mória de seu organizador. 

Quando todos os companheiros 
espirita*, responsáveis pela efetiva-
ção do programa do Centro Espi-
rita local, retrairam-se e não mais 
deram ali sua presença, quer pe-
lo comodismo, quer pela subser-
viência ao preconceito, o Doca 
sempre esteve pronto ã colabora-
ção direta para que essa casa con-
tinuasse sua ação doutrinária. 

Foi diretor do Centro Espirita 
em diversos períodos. 

Ele é sua senhora da. Geral-
da de Oliveira sempre formaram 
entre os que não deixam esmore-
cer a idéia da emancipação huma-
na. 

Agora soou a hora de seu acerto 
e sua atividade exemplar h/i de 
ficar como chamamento a muitos 
que se esquecem dêsses deveres. O 
Doca foi incorrigível idealista e 
carece de quem o substitua nessa 
empreitada. 

A cidade, numa prova de cari-
nho, tributou-lhe gratidão e apre-
ço; espera-se agora que confrades 
resolutos tomem seu lugar para 
não desmerecer a graça de ter en-
contrado a Doutrina Consoladora 
como elemento de crença em Deus. 

Ao registar nomes assim, ri uma 
despedida comovente e fraterna, 
concluímos que vale a pena termi-
nar tarefas terrenas dessa manei-
ra. Vale a pena porque as lágri-
mas dos amigos representam, tam-
bém. sentimento de coisas santas 
que * bênçãos dos Céus... 

Silvio Sachet it ti é o outro desen-
carnado merecedor de nossa lem-
brança ttesta crônica de saudade. 

Esse companheiro fez seu tres-

passe a 2 de maio último, na ci-
dade de Olimpia, onde residia. 

Era Sílvio um espírita compreensi-
vo e dinâmico, porisso achamos 
que ele deverá sorrir feliz. quan-
do inteirar-se do melhor presen-
te que a vida lhe reservou, ao 
terminar seu ciclo de injunções ter-
renas. 

Companheiro sempre pronto a 
colaborar com o movimento do 
Espiritismo, foi nosso estimado co-
laborador naquela cidade, onde 
sempre serviu camo corresponden-
te de "A NOVA ERA". 

Qxuindo o visitamos, naquela ci-
dade, há cerca de 6 anos. seu pra-
zer foi mostrar a nós a cole-
ção das edições de nosso jornal, 
aquilo era seu tesouro, como nos 
afirmou. 

Grande entusiasta da Doutrina, 
êsse italo-brasileiro! Têmo-lo dian-
te de nós numa memorização mui-
to de nosso espírito. Foi quando 
participamos da 7.a Semana Es-
pirita de Olímpia. 

Prestdwl e. animado, observador 
de todas as recomendações do pro-
grama do referido conclave, ête se 
tornou a alma verdadeira do mo-
vimento, embora seu nome pouco 
aparecesse como um dos promo-
vedores dessa festa de confraterni-
zação. 

Tivemos de Silvio Sache tini di-
versas provas de confiança, onde 
seus princípios jamais foram des-
mentidos. 

Dite nos vieram sempre cola-
borações inequívocas, pois era com-
penetrado v pronto a trabalhar, 
com todo carinho, dando seus es-
forços a fator das com.ganhas me-
ritórias dentro da RtDelação No-
va. 

Ocupou diversos cargos na Di-
retoria do Centro Espirita "FORA 
DA CARIDADE NAOHA SALVA-
ÇÃO", de sua cidade, estando, ain-
da, nos últimos dias. como orador 
dessa entidade que muito tem rea-
lizado no campo da caridade. 

Foi sempre incentivador da Mo-
cidade Espírita de sua terra e seus 
filhos agora terão, por certo, sa-
tisfação em sentirem-se felizes, tendo 
ali assento para honrar o nome 
do velho pai — homem úti! e bom. 

Saehetini é de tradicional famí-
lia espirita e seu exemplo agora o 
recomenda à nossa admiração. Em 
rogativas ao Alto queremos sela 
seu despertar tranquilo como seu 
temperamento de servidor da Ver-
dade. 

O caro Maior Deocleciano e o 
benquisto Silvio ocupam hoje nes-
ta página precisamente o lugar do 
coração. Sempre os estimimos e 
devemos dizer que êles foram dois 
amigos e colaboradores leais do 
Espiritismo. 

Dâmos-lhes, porisso. nossa pro-
va de estima, no desejo de vi 
também, com as mesmas expres-
sões de carinho fraterno, nas ora-
ções de suas famílias, que sabem 
compreender a separação transi-
tória como favor do Alto em bene-
fício da evolução do Espírito. 

Às dignas famílias dêsses dois 
valorosos companheiros nossa pro-
va de solidariedade cristã, nesta 
hora de acerto e ajuste que, afinal, 
pelos laços de afinidade, pertence 
a nós também. 

Daqui formulamos aos espíritos 
vra aeSveneiliados do rigor da exis-
tência terrena nossos augúrios de 
puz e compreensão espirituais. Que 
Deus lhes dê, breve ainda, oportu-
nidades de voltar aos nossos meios 
familiares para o trabalho efetivo 
em socorro das criaturas humanas!. 
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COLUNA DA FRATERNIDADE 
A t i , q u e aguardas o momen-

to s u p r emo de t u » v i d i , con-

tando os m inu tos e as horas, a 

espera do instante derrade i ro 

e m que o h o m e m q u e represen-

ta a Lei , guard i ão da Jus t i ça , 

sent inela avançada d o b e m públi-

co, com sua hab i t ua l ind i ferer-

ça e proverb ia l serenidade, der 

vol ta à chave, escancarando a 

por ta gradeada de ferro q u e 

por longos e morosos anos te 

retém segregado do b u l i d o da 

vida , a ti, m e u di leto amigo , 

d ir i jo e«ta crônica, c omo pe-

nhor de amizade, de u m a ami-

zade q u e se consol idou entre 

desconhecidos que j ama i s se 

v i r am , e que t i veram como t raço 

d e aprox imação a p e r m u t a de 

cartas censuradas pela d i reção 

d o presidio. 

Em breves dias, menos de 

u m rr.èa, esta l a l ivre. S e r i a 

novamen t e u m c i d a d i o e m ple-

n o gôzo d « todos oa direitos. 

Ava l i a rás o imenso pr iv i lég io 

q u e se d e n o m i n a l iberdade, con-

cessão D iv i na pe la q u a l l u t a r am 

oa homens de tôdaa as épocas 

para conquistá-la! 

Ve r i a quanta coisa nova exis-

te cá fora, e como o tempo ae 

arrastou impaaafvel , conduzin-

do os homens com seus Ideais, 

suas conquistas e suas paixões! 

Coisas diferentes, transforma-

ções t ão velozes, q u e m u d a r a m 

a face d o ambiente ! Todo u m 

m u n d o de nov idade surgiu nas 

asas do progresso! Reencontra-

rás pessoas deixadas jovens, sa-

dias ou enfêrroas, r icaa ou po-

bres, e q u e passaram por trana-

formaçóes quase totais, t u do de-

v ido à ação sorrateira do tempo . 

fOSÉ RUSSO 

Terás que ensaiar reconh ci-

mentos e rea-laptsções rio mei< 

social e fami l i a r . T u d o te pare-

cerá novo , d i ferente , desajusta 

do! A té os mais í n t imos , q u e 

não te esqueceram no presidio, 

terão, para t eu reconhec imento , 

novos semblantes, t i m b r e de voz 

quase esquecido! 

Ficarás em dia c om a just iça 

h u m a n a ! Ela se satisfez c o m « 

pena q u e te ap l icou , cobrando 

o c r ime comet i iol E l a nada ma is 

exige de tua pessoi», pois que 

a sentença fo i regu la rmen te cum-

prida. P o r ém , m e u amigo, a inda 

estás e m déb i to c om a out ra 

just iça, aquela q u e nfio tem 

grades e n e m penitenciár ias , 

q u e n à o vai e m busca do delin-

qüente , que n ã o l he aplica pena 

l idades de terminadas pe r tem 

po l ixo , mas cu jo braço a t inge 

o cr iminoso em qua l que r oca-

sião, através do tempo , nesta 

o u em outras existências! A Jus-

tiça Infa l ível , reta e imu t áve l , 

q u e n ã o alicia ou t ros cu lpados 

pa ra ju lgar o faltoso, simboli-

sa a perfe ição da le i de causa 

e feito e que, s ómen t e ela, es-

clarece e i luc ida o p rob l ema 

dos sofr imentos e das desigual-

dades humanas , em todo o seu 

peregr inar n o tor tuoso t ra jé to 

da existência! Por tan to , ap l ique 

se com bôa disposição, no pre-

paro de tua l iberdade futura . 

Fostes cons iderado l ivre pela 

lei dos homens , o o r é m , a inda 

és cu lpado peran te a lei Divt 

na. A just iça da terra se con 

ten tou com os teus dez anos 

A S U R R A R E S O L V E ? 
VALSR IO G l ULI 

Um velho ditado popular dizia: chega a destruir o sentimento de 
"Poupe a.palmatórta e estrague a J dignidade pessoal e favorece o apa 
criança". Interpretado ao pé da 
letra, éste brocardo autorizava os 
pais ou responsáveis pela educa-
ção de menores a usar de proces-
sos violentos para corrigir os fa-
lhas e orientar as crianças. 

Em nossos dias, apesar do avan-
ço que já demos na compreensão 
dos processos educativos, ainda en-
contramos, e com frequência, o wo 
da surra para resolver determina-
das situações. 

Cabe, portento, uma pergunta. De-
vemos ctistigar fisicamente nossos 
filhos9 Devemos surrá-los para que 
aprendam como devem procederP 

Não. Isto deve ser evitado. A sur-
ra provoca situações de revolta. 

VIÍIT4 HONCCÍ4 
Ê-nos grato registrar a visita que 

foi feita à Casa de S a ú d e "A l l a n 

Ka r dec " , n o dia 30 d o i c è s p . p.. 

d o Sr . D r . A l f éu D i n i z da Sil-

va, que se encon t r ava acompa-

n h a d o do S r . A l c i n d o Moure , Su-

per in tendente d * C ru zada Paulis-

A9CE9E mística 

P i e t r o U b a l d i 
4.« Volume l a !.• TiUofla 

Acabamos de Receber 
Em liada encadernação Cr t 120.00 
Pedidos pelo Reembolso Poatal 

Livraria -A NOVA ERA" - Calsa. 65 
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ta de Assistência aos Tubércu lo , 

soa, s i tuada na Cap i ta l do Estado. 

O D r . A l fèu D l a i i foi u m ve-

l h o e laborioso companhe i r o noa 

serviços prestados aos asi lados 

naque l e Hospi ta l , cu jos traços 

marcan tes em benef ic io d» aens 

enfèrroos a inda pe rdu r am , moti-

v o èate porque a aua visita, a«-

a im como a do i r . A l c i n do Mou-

re, fo i de grande satlafação pa-

ra todos que a inda m i l i t am na-

que l a Casa. 

A o Dr . A l f éu e Sr. A lc indo 

M o u r e , oa nossos agradec imen-

tos. 

reehnenlo de situações e comple-
to, que afio prejudiciais à forma 
çdo da criança. 

Muitos defeito, fisícos como fra 
luras, paralisia», gagueira e ou-
troa, Um '"a origem em turra, 
tremenda, que foram aplicadas ei 
crianças no passado. 

Quanto* adulto, de hoje, qu. *t, 
tímido9, deleonftadox. revoltados at, 
agressivo, não foram na criança* 
espancada. '!<' ontemY 
Muita cautela, pois. antes de le-
vantar a mão para castigar uma 
criança. A consequência dt tal ges-
ta porierrl ser funesto. 

0 castigo flHco significa a per 
da da autoridade, pois fte vem 
cobrir falha de nossa parte. 

Conhecemos centenas de adultos 
arte nos repelem hoje. com orgu-
lho, frases como esta: "Eu nunca 
fui mirado. Bastava um .olhai, 
de meu pai e eu fd entendia.. 

At estd o exemplo do principio 
de autoridade• am olhar... 

Que os pais cullhmn esta autori-
dade e os filhos passarão a obedre r 
sem necessidade de castigo, fisicos. 

fld uma grande variedade de 
punições que Jtorlem e devem ter 
aplicadas sem que haja nenés,ida 
ds de pancadas. 

Pensem os pai. seriamente neste 
assunto e citem o castigo fisico. 
poli ft* representa o proce.so mais 
i.efícienté e prejudicial na estue 
Çdo da criança fomos além: 
castigo físico representa n perda 
da <j utorUíuUr paterna que nio 
pôde. através de palavras e boas 
maneira^ resolver o assunto. 

de pri-ão A just iça D i v i na espe-

ra o despertar d - tua consciên-

cia, o des-jo d * reparar a fa l ta , 

para conceder-te, ma i s tarde, o 

uivará da l i berdade conqu i s tada 

à t u a própr ia cuata! 

Moço a inda, com certeza Irás 

executar na v i da l ivre oa pla-

nos arqu i te tados nos soturnos 

d ias de reclusão. Tr i lharás a 

senda do bem, f u g i n do dos er-

ros, dos v i d o s e m a u s háb i tos , 

causas geradoras de todos os 

males. Mod i f i carás a v ida da 

j ó v e m afeito à ocios idade a ain-

da poderás cons t ru i r u m lar 

modesto , mas honrado . Deixas-

tes de ser ana l fabéto ; éa, agora , 

u m h o m e m capaz de ae con-

duz ir com relat iva fac i l idade n o 

exerc ido de q u a l q u e r t rab" l ho . 

U m ana l fdhé to é quase aem • re 

presa fácil doa m á u a pendores 

f»ta ls a r ras tamen tos n u des-

f i ladeiro d o cr ime. 

Disseftea q u e j ama i s retorn -

rias ao pres id io e nunca te tor-

narlaa u m reinc idente . M u i t o 

bem! Se j am t«ls propósi tos a tua 

oração d e cada dia, e cer tamen te 

v iverás t r a r q u i l o 

O conhec imen to beb ido noa 

longos dias de encarcerado, sob 

severa d isc ip l ina ex ig ida nesses 

redutos, o nde u m sen t imen to d e 

piedade r i o existe , há de con-

coi rer poderosamen te para que-

bran tar as indolea predispostas 

ao mal . T6das as tflscaa pa ixões , 

exacerbadas, exp los ivas e Incon-

troláveis , d om i n ada s ou ext in-

taa com sever idade e caatlgoa 

nqulsl tor la ls , cons t i tu i r ão p á r a 

mu i t os jovena del iquentes. u m 

espanta lho capaz d e fszè-loa re-

cuar na senda d o cr ime, c o m o 

l lç*o sempre presente. 

P o r Isao, meu a m i g o , segun-

do teu pròpr i j u l g amen to , mui-

to lucraatea mora lmen te , duran-

te os anos de pr isão. 

Al fabet izou—e, aprend-u u m a 

prof issão com a qua l poderás pro-

ver tua subaistência decente-

mente . A m e a l h o u a lguma eco-

nom ia , fez amizades entre os 

<-nlegns e, ac ima de t udo , t r avou 

conhec imen to c o m o Evange l ho 

de Jesus, cu jos ens i namen tos 

l u m i n a r a m tus consciência de 

cr im inoso ocasional , a r ras tado 

por Infelizes j á t re inados noa 

meandros de de l inquênc ia , aem-

pre às voltas c om a just iça e 

q u e ae serv i ram de tua Ignorân-

cia r u boa fé , para a*us p l anos 

sinistros. 

D e agora e m d ian te n ão ma i s 

necessitarás d e nos .oa conse-

lhos! Poderás te or ientar nor-

ma lmen t e e por conta própr ia ! 

I r m a n a d o ao esp i r i t o d ó Evange-

lho, recuperarás o t e m p o perdi-

do n o passado e serás n ovo ho-

m e m , c om novas Idé ias e novos 

sent imentos . 

A o reconquistares o maior te-

souro da v ida , q u e é a lib-rda-

de , lembra-te sempre dos com-

panheiros de I n f o r t ún i o q u e ain-

da ficaram n o pr*sfdln, e o re 

por í lea. 

Que Deus ta forta leça noa teus 

p ropóa lUs de reabi l i tação! 
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J E J U M 
• JOSF. VIEIRA DO ROSARIO 

Idealizada pela União da Mo-
cidade Espírita de SSo Paulo 
e com a colaboração da USE, 
da Federação Espírita de São 
Paulo, da Revista CENA, da 
LAKE t de outras entidades, 
realizou-se de maneira auspicio-
sa, de 16 a 30 de abril passado, 
em S i o Paulo, a primeira ex-
posição popular de livros, revis-
tas e impressos relacionados 
cora o Espiritismo. 

Cerca de 20.000 pessoas tive-
ram a oportunidade de conhe-
cer a grandiosa bibliografia 
espírita, publicada em portu-
guês, espanhol, francês, inglês, 
alemão, italiano e esperanto. O 
local escolhido foi a Galeria 
"Prestes Maia", agora com esca-
das rodastes, em ponto centrai, 
dotada de dois amplos salões 
que serviram para a exposição 
e para as conferências. 

O« trabalhoa preparativos da 
Comissão Central duraram 4 mê-
ses e numa semana foi possível 
montar a grande apresentação 
de livros dos tipos os mais varia 
dos, alguns anteriores a K i r 
dtc (por ex. de Gasparim, sâ-
bre as meias gtrantes) porém 
a maioria, dos clássicos, for-
mada por obras de Kardec, 
Delanne, Dénls, Flaroarlon.Croo-
kes, Botzano, etc, * obraa me-
diúnicas de Francisco C. Xavier, 
além de multas curiosidades. 
Entre estas é digna de menção 
a Ag*nda Cristã, de André Luiz, 
eicrita em Braille (para cegos); 
havia dois exemplares, um pro-
cedente de Uberaba e outro de 
S. Paulo (atualmente de proprie-
dade da UMESPJ. As obrai 
raras apresentadas pelo dr. 
Canuto de Abreu e pelo* sr. 
Teixeira de Paula mereceram 
uma estante especial, tal a sua 
preciosidade, como obras pre-
cursoras da doutrina espirita 

A exposição no seu conjunto 
atraiu pela simplicidade da mon-
tagem e variedade das mostras 
literárias e artísticas. Os livros 
foram distribuídos em estantes 
e prateleiras por ordem de as-
suntos (romance, crônica, critica, 
poesia, teatro, mediúnicos, etc)t 
por llnguai e autores com suai 
respectivas fotografias em ponto 
grande. Podia se notar tam-
bém muitos gráficos, plantas, 
fotografias e algumas maquete* 
dai obras de assistência social 
(para velhos, crianças, doentes 
mentais) que tanto valorizam o 
Espiritismo no Brasil. G verdade 
que ali estava exposto, talvez, 
nem um décimo do que existe 
por todo o pais, mas era o su-
ficiente pira dar uma idéia, 
sos visitantes, da grandeza dos 
trabalhos realizados por pes-
soas abnegadas. Lá estavam as 
belíssima* Imagens das obras 
sociais da Federação Espirita 
do Paraná, a alegria da crian-
çada noa larea "Esperança", de 
Casa Branca, "Batuíra", de Poá, 
etc, a maquete da C a s a da 
Criança de Cachoeira e muitoa 
outros quadros que a todos 
sensibilizaram. Estaa o b r a i , 
construídas com muito esfôrço, 
paciência e amor à causa, me-
recem o apflio de todos, pois 
são patrimônios que atestam os 
«minamentos de uma doutrina 
quando voltada para oi proble-
mas humanitários a educacio-
nais. 

A majestosa séde do lostitu 
to Espírita de Educaçio, de S. 
Paulo, lá estava em ótima a-
presentaçBo fotográfica; esta 

uma realização importante no 
setor educacional, pois visa for-
mar escolas para os filhoa dos 
pais e s p i r i t as, especialmente. 
Franca, Ribeirão Preto, Belo 
Horizonte e outras cidades j& 
têm escolaa espiritas, e feliz-
mente algumas entidadea espi-
rita«, de grande responsabilida-
de, têm seus planos voltados 
para o setor educacional da 
criança e dojjóvem, 

A visita à exposição do Li-
vro transportava o curioso pa-
ra o ambiente diferente da ca-
pitai bandeirante e cada passo 
levava-o ao contato de expres-
sões magníficas da imprensa 
posta ao serviço da espirituali-
dade; era como fazer uma via-
gem pelo mundo onde cada ci-
dade representasse um estende: 
havia a secção da obra comple-
ta de Kardec, o estande das e-
diçõea LAKE, os livros raros, 
ss mensagens originais do mé 
dium Chico Xavier, o mural de 
jornais e revistas, as músicas 
esplrítaa, o estande de poesia, 
de livros em esperanto, a lín-
gua internacional cujo valor cul-
tural foi recentemente reconhe-
cido pela UNESCO, e muitas ou-
tras atrações. Inf*-lizmente t! 
obras literárias apresentada* pe-
las Mocidades (apesar de exi' 
tirem mais de uma centena) 
foram pouquíssimas, salvo al-
guns jornais e teses apresenta-
das em reuniões. Oxalá, 
futura reunião que talvez se 
realize em abril de 1957, ha-
ja um grande estande de Mo-
cidades, rico em obras assis-
tencisis e de literatura juvenil 

Os o r a d o r e s especialmente 
convidados compareceram, lai-
vo o sr. Isidoro dos Santos, de 
Portugal, que chegou ao Rio, 
não podendo vir a São Paulo; 
temos de destacar conhecidos 
escritores como o dr. Carlos 
Imbassahy, Deolindo Amorim, 
dr. Jul io de Abreu, dr. Csnuto 
de Abreu, Viniclus e muitos 

outros que abrilhantaram as 
reuniões noturnas na própria 
exposição. As noites e sábado 
e domingo foram realizadas na 
Federação Espírita que se apre-
sentou lotada e festiva; a par-
te artística contou com a pre-
sença dos orfeãos da UJELAN 
e da Federsção. Todas as pa 
lestraa foram irradiadas pela 
Rádio Progresso (ondas médias 
4775 kc) que também contri-
buiu muitíssimo para a propa-
ganda da exposição. 

Dois fatores Influíram para o 
êxito dessa mostra bibliográfi-
ca: a colaboração valiosa da 
Revista CENA, que cólocou suas 
três edições à disposiçã > da Co-
missão e cuja venda serviu pa-
rs cobrir as despesas de mon-
tagem, e o lançamento da edi-
ção comemorativa do 98.o ani-
versário do Livro dos Espíritos, 
em ótima encadernação, cuja 
venda também reverteu para 
os fundos do certame. 

Os membros da - Comissão 
Central e os inúmeros colabo-
radores eatào de parabéns; de-
sejsmos agora que oportuna-
mente Be reunam para uma 
empreitada, ainda maior, que 
será a exp slçáo de 1957, por 
ocasião do Centenário da pu-
blicação do Livro dos E-pírit''*, 
em Pa is (abril de 1857). obra 
que marcou o início de uma 
nova era para a humanidade, 
que deseja a p«-z espiritual e a 
solução dos grandes problema* 
universais. Ox«lá, outras cida 
des se preocup-m com esta ta-
reia, relativamente fácil de - ei 
realizada e de incalculável va-
lor para a divulgação do Es 
pirltlsmo, ainda mal compren-
dido n» sociedade em que vi-
vemos. 

C1CKRO PIMENTEL 

A s s i n e m a «<A N O V A 

E R A » , j o r n a l d e m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c 

Casa de Saúde «ALLAH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Murilo Vilela de Andrade, 4 ks. de pães; 
Joaquim Alves Falelro« Junior, 2 sacos de l a r an j a ; 

SÃO PAULO — resultado de uma lista a cargo de An 
tonto Elias da Silva, Cr i 55.00; Itafae] Cuopano, Cr$ 70.00; 
Ore ate Copelll, Cr$ 70,00 

SÃO J O S É DOS CAMPOS — Oscar Leonardo de Lima. 
Cr» ío.oo 

A8TORGA — Custódio Sebastião Junqueira, Cr» 15,00 
JUNÜIA1 — Francisco de Campos. C r i 50( 0 
MARIAI 'OLIS — José Touquelro Lopes, Cr» 25,00 
ARAPONGAS — Bonifácio Oonçalve«, C r i 200,00 
PEDREGULHO — resultado de uma lista a cargo de 

Juca Campos, C r i :itK),00 
SAO SEBASTIÃO DO PARAIZO — Wilson Martins. 

Cr» 50,00; Francisco Martins, C r i 50,00 
CÁSS IA — José Alvarenga Paiva, C r i 100.00 
FARTURA — um anônimo, Cr$ 4C.00 
S A O J O S É DA BELA VISTA — Cind ido Mariano da 

Si lva, 290 ks. de arroz em caaca; 
MI0UELÒP0L1S — ')a. Maria Massl, 130 k-, de arroz be-

neficiado: 
FAZENDA BREJ1NH0 — Lu i t Silveira, 324 ks. arroz 

em CHS na e 52 k*. de lelj&c; 
•JAHDINÚPOLIS — resultado de uma listo a cargo de 

Antonio Boisoni, 20 volumes de arroz em casca. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 1 de junho de 1.955 

JOSÉ RUSSO — Provedor-OereoU 

"Não é o que entra r a bfi-
ca que macula o homem; o 
que sai da bflea do homem é 
que o macula. O que sal da 
bôea procede do coração e é 
o que torna impuro o homem". 
Palavras de Jetus, desconhe-
cidas pelos nossos irmãos de 
crença oposta & nossa 

Ao contrário da < rientação 
do Meitre, o que vemos, o 
que sabemos de positivo » 
respeito do Jejuai? Maioria 
bem respeitável de indivíduos 
que 8» limitam a seguir Ins 
truções de terceiros sem se 
dar ao trabalho de examinar 
or e n s i n o s evangélicos — 
verdadeiro roteiro para todos 
oós — acham que o jejum 
deve ser da o boca e não o do 
coração, quar.do bem explici-
to encontramos em São Ma-
teufc, cap. XV, vers 1 a 20. 
as normas exatas sóbre a 
verdadeira pureza. 

Em pleno século XX, era 
da bomba atômica, 6 lamen-
tável verificarmos a submis-
sBo de muitas almae As impo-
sições dogmáticas de uma 
relígíflo que nada oferece de 
positivo aos seus fiéis. Apenas 
com independência de espiri-
to, compulsando a Bíblia cu-
ja leitura é proibida pt lo ca 
ti liclsmo, oh militantes da re 
ligISo que procura dominar 
t"das as situações, impondo 
seus princípios sem permitir 
o livre exame, compreende 
' iam lácilmente o êrro, acei-
tando às cég&s, religlosaiDi n 
te, instruções que nõo se coa-
dunam com a lógica e o b m 
senio. 

Que msl pode surgir para 
nos«o espirito se nos alimen-
tamos com carne todos 
dias, sem sb-tin*iicia de nos-
sa parte désbe sliiuent i em 
determinados dias da semana, 
ou do ano? Não é o que i 
tra pela bôea que macula o 
hon>em, dtsse Jesus. Outro-
'auto não ocorre quando nãi 
praticamos o verdadeiro Je-
juai: o do coração. Do cora-
ção é que partem o» mHus 
pensam -ntos, os assassínios, os 
adultérios, os latrocínios, os 
laUiis testemunhos, as bla tê 
mias e as maleiiicenrlas, a 
afirmou ainda o Cristo 

Será preciso ser sábio pa-
ra re compreender as pala-
vras do Mestre, pronunciadas 
com tanta simplicidade? Quan 
do comemos, dominamos a sa-
tisfação de estarmos sabo-
reando uma iguaria diferente, 
se estamos bem dispostos fl 
slcamente, instante também 
santificado por Deus, poi» 
que, como encarnados, no» 

A L E N D A DE 
MONTINHÜSO 

- = = = = D O .. •' 

Conde Rochester 
Romance Hedlúnleo de alta 

significaria eaplrttuallata 
Car l a » e hábil é, neale li-

vre, a maneira pela qual o au-
tor. recuando no tempo atra-
vés daa reeneanar^M, permite 
que a lenda te rmiacua ua tua 
narrativa ao alcançar a obaeu-
ro e remeto paaaado na India 

1 in* MUnuI* I ten bi" 
P r e ç o C r $ 3 0 , 0 0 

( B r o c h u r a ) 

Atendemos, também, pelo 
Reembolso Postal 

cumpre preservar a saúde do 
corpo, pelo alimento, e da al-
ma, pela virtude, para bem 
podermos desempenhar n a 
Terra nossa tarefa 

Quando estamos dominados 
por pensamentos malévolos; 
quando nosso espirito traba-
lha pare arquitetar planos 
diebóllcos com a intenção de 
prejiidicar o pióxlnto. a fim 
de serem obtidos proveitos 
pióprios, imediatos ou futu 
rca; quando nossa bór-a se 
abre para proferir as mais 
absurdas calúnias, sem refle-
tir nas dores de que possa-
mos ser o causador pela nos-
sa obstinação no mal; quando 
nossa preocupação exclusiva 
é a de sempre nos referirmos 
com menosprêzo às pessoas 
do circulo de nossas relações, 
salientando seus defeitos mo-
ais e silenciando quanto às 

virtudes que superabundam 
nas pessoas visadas mais do 
que em nós, de que valerá à 
a lma a observância da abs-
tinência recomendada pelo 
catolicismo, ou seja, o jejum 
fi«ico com a supressão de 
carne nas sextas feiras, ou 
na semana santa, se não pra-
tic-mos o Jejum do coração? 

Nossa preocupação cons-
tante, n í te vaie de lágrimas, 
onde S'-mo8 patSHgeiroa em 
trânsito para o Infinito, dev» 
estar voltada para as coisas 
do espirito que chegará até 
Deus sómente depoi» de se 
despojar de todas ns imper-
feições. Se devemos nos preo-
cupar com o corpo perecí-
vel, instrumento como é des-
tiosdo A nu terlailzaçAo entre 
os encarnados d o s nossos 
pensamentos, n ã o podemos 
manifestar indiferença à vida 
psíquica, que sobrevive a tu-
do « prossegue no Além, Ce 
evolução em evolução, sua 
trajetória de luz. 

Corpo e a ina devein pra-
ticar a ab tiuência sim. mas 
de maneira d ferente com-
preendemos nós os espfritas; 
»bstendo-se o primeiro de a-
ii mentos inadequados, de be-
hldas tóxicas e de atos que 
comprometem a saúde e a 
morai; e a segunda evitando 
os julgamentos a p r e s s a d o s 
sfibre a dignidade alheia, os 
falsos testemunhos, a Injúria, 
a calúnia, a blasfêmia, que 
têm sido a causa de todas aB 
aversões, antipatias, l u t a s 
mortais geradoras de um ro-
sário Inlind&vel de solrimen-
tos, desfiado por todis nós 
no curao das nossas múltiplas 
reencarnações. 

Irmãos que aceit&ts o jejum 
imposto pelos homens! Aten-
tai para nossas palavras, es-
critas em harmonia com a 
orientação do grande Missio-
nário, que para nós é o Ca-
Biinho, a Verdade e a Vida. 
Abstei-vos não dos alimentos 
que nutrem o corpo, mas das 
iniqilldades que maculam a 
alma cavandn um abismo de 
sofrimentos morai», que re-
tarda por vários séculos o 
gózo da felicidade espiritual, 
olerecia pelo Pai aoa m u i fi-
lhos obedientes, cumpridores 
das leis celestiais que regem 
as almas e os mundos! 

Seroir i criar simpatia, fra-
ternidade e luz. 

(EMMANUEL) 
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C o o p e r e f i m « » n o s s a o r n a n i z a ç ã o 

! Grande tem sido a notvi lula no terre-
no da ttfsUVmcia social t a *u<i coo-

per ação nos poderá ser mliam. 

A U XI LIE - NOS : 

da Casa k Side «Allan Kardec» 
durante o mês ie Maio de 1955 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 86 

Entraram durante o mês 11 

Total ~ 97 

Tiveram Alta: 

Curados .. . 
Melhorados. . 
Falecidos 

Existem nesta data 

. 7 

. 1 2 

. 1 

Ds entrados são : 

I — I-uiz Ferreira, 28 anos, solt,, 
preto, br*«., proe. de Prsnca ~ 
São Paulo, * 

* — Je té Vítor dos Santo». 27 »nos. 
solt.. preto, bras, proc. de Illci-
nia — MIDIR. 

3 - Joaquim Gomes, 27 anos, «olt , 
branco, bra*., proc. de Pedregu-
lho ~ S Paulo. 

4 — Clemente Jose da Silva. 45 a-
ro*. solt. branco, bras., proc. de 
Milagres Mina». 

5 — Gonçalves José dos Santos, 
51 anoa, ca» , branco, bras., proc. 
de Guaxupé - Minas. 

6 — Ja i r Rios, 23 anos, solt., bran-
co. bras., proc de 8. Carlos -— 
S i o Paolo 

7 — José Teodoro de Souza. 19 a-
nos, solt., branco, bras., proc. de 
Passoa — Minas. 

8 — Messias Ferreira ds Rocha, 37 
anos. solt. branco, bras.. proc. de 
Araguarf — Minas. 

9 Rodezil Saraiva, 24 anos. solt , 
branco, bras., proc. de Miguelô 
polis — 8. Paulo. 

10 LeooidfS Lopes Miranda, 57 
anos, csa.. branco, bras.. proc. de 
8. S. do Paralzo — Mina«. 

II Altino Qulnti lhano, 32 ano«, 
cas . preto, br»*., proc. de Or-
lândla — « »o Paulo. 

Os curados são: 

l Norival Maranha. 21 anos, «olt., 
branco, bras., proc. dr Franca 
— S i o Paulo. 

Z — Joaé Nogueira, 3« au«s, solt. 
bra«.. branco, proc. de Capetln-
ga Minas. 

3 — Pascoal Soares, 28 ano*, ca*.. 
branco, bras-, proc. de Franca 
— S i o Psulo 

4 — Antoni} Pedro Gonçalves. 39 
anos, caa, branco, bras, proc. de 
Fr*nea — Hâo Paulo. 

5 — Paulo Guldell, 36 anos, cas . 
branco, bras-, proc. de Arara 
quara — 8. Paulo. 

6 — Manuel Paulo Augusto, 19 a 
nos, solt., preto, bras , proc. de 
Ipoméa — Minas. 

7 José Jorclé da Lapa. 22 anoa, 
solt-, preto, bras., proc. de Pas-
aos - M i o u . 

Oi melhorados são: 

1 Benedito Rosa. 40 ano», ca*., 
preto. bras.. proc. de Pedregulho 
— S i o Paulo. 

2 — Meaalas Ferreira da ftucha, 3» 
anos, solt- branco, braa., proc 
de Aragusri Minas. 

3 Newton Coelho. 4M> an««, aaft. 
branco, bras., proc de Monte 
Saoto de Minas. 

4 J o i o Pereira da Silva, 31 anos, 
cas , pardo, bras., pr«tc. de f ran-
ca - 81c Paula 

5 Galeano Krala. 5« anoa. cas., 
branco, bras., proc. de 8. Taína* 
de Aquino — Minas. 

8 Jarbas Pires Fale iro*. 35 ano*, 
solt. hraoco. braa. pr*c. de Ca-
petinga — Mina* 

7 — J o i o Lucintto do» Santos, 54 
anos, ca«., preto, bras.. p oc. de 
Franca - S. Paulo, 

8 — Leobiuo Pereira da Mota 28 
anos, solt., branco, bras, proc. 
de Jale* — S. Paulo. 

9 — Antonio Francisco de Sousa, 25 
anos, solt., pardo, bras., proc. de 
8. Ju. da Barra. 

10 — Pedro Leoeádlo Siqueira, 25 
anos, solt, branco, bra»., p«oc 
de Boa Esperança Minas 

11 — José Vicente da Siqueira. VI 
«no*, solt.. branco, bra«., proc. 
de Pstrocinln P a u l M a SP 

12 — SiivI« dos Santos. 29 anos, 
solt., pr» to. bras., proc de Frsn-
«a — S&o Paulo. 

O Nlecido é: 
1 — Atílio Dalagllo. 27 au»«. caa. 

branco. bra».. proc. de Uberl&n-

dia - Minas - falecido em 2 5-55 

SECÇÃO FEMININA . 

Existiam em tratamento 96 
Entraram durante o mês 6 

Total 702 

Tiveram A1U: 

Curadas 3 
Melhoradas. 4 
Falecidas 0 7 

Existem nesta data 95 

As entradas sfio: 

1 - Marta Pla Foster. 29 ano*. 
aolt., branea, bras., proc. de 
Franca 8. Paulo. 

2 Glória Maria de Souza, 42 a-
no*, cas.. preta, bras, proc, de 
Mococa São Psulo. 

3 Antónia de Castro Ul lvelr» , 
49 anos. ca*., parda, bra-., prae. 
de Itamogi Minas. 

4 Maria Apsrtclda de Carvalho, 
35 anos. cas., branca, bras.. proc. 
de Cajuru 8 Paulo. 

5 — Maria Aparecida Alves Fer-
reira, 19 ano*, aolt., branca, bras.. 
proc. de Frutal — Minas. 

6 FelUbina Klta Pimenta. 58 a-
nos. cas.. parda, bra*., proe. de 
Igaçaba - 86o Paulo, 

As curadas sfio: 

1 ~ Maria de I,eurde» Bolsonl, 85 
anos. ca»., parda, bras , proc. de 
Jardinòpoli» — 8. Paulo 

2 — Jovlta Francisca. 33 anos. solt . 
branca, bras., proc. de 8. Tomar 
de Aquino ~ Mina» 

3 - Maria Carcrbo Boleta, 46 *-
no* ea»., branca, bras., proc. de 
Talúva - 8. Panlo. 

As melhoradas fâo: 

1 — F.ncarnacãt Flore*. 23 ano*, 
ca*., branea. bras . proc. de Boa 
Sorte - fcfta Paulo. 

2 — Juversi Batista dr Carvalho, 
30 anos, solt, branca, bras , proe, 
de (Jbcrab» — Min**. 

3 Ana Maria de Je«a*. 32 ana*, 
viúva, preta, braa., proc. de A-
terradinho Mina» 

4 Maria Pla Foster. 29 anos, «olt , 
branca, bras. proc. de Franca 
8. Paulo. 

Cartas respondidas 730 
ConvuisuU-rwpia pf csrdiezol 305 
F.letrochoque* 870 
Injeções aplicadas 420 
Receitas aviadas 66 
Curativos diversos 22 

Franca, 31 de Maio de 1955 

JOSE RUSSO 
Provedor Gerente 

D r J Ma t t a * V ie i r a 

Diretor-CUnieo 

J E S U S É 
Conhecemos grand« núme-

ro ile pessoas que afirma 
que o "Filho do Homem" é 
Deus. 

Nós, porém, v. g., temos cer-
teza, plena convicçfio mesmo 
de que o Messias, como nós, 
é Filho do Supremo Arquiteto. 

Afirmar que Deus veiu às 
plagas terrenas pessoalmente 
é uma ingenuidade. É redu-
zir fcs proporções do poder 
incomensurável do Criador. 
É torná-I,o tíbio. É subestimar 
seus inatingíveis atributos. Nfto 
é possível, por qualquer pris-
ma que voubamos a encarar 
a questüo, sdmitir-Be que o 
Pai, — infinito e iucriad», — 
precisasse comparecer em 
pessoa nesta "morada", quan-
do file conta com um corpo 
perfeito de auxiliares capa-
zes e dignos, à altura de re-
preseutá-Lo satisfatoriamente 
em qualquer terreno ou cir-
cunstância. 

Jesus, como Filho de Deus, 
n í o sofre nenhum prejuízo, 
nem menosprêzo. Nfio se Lhe 
tira nada do Seu valor intrín-
seco ou extrínseco. Chamá-
Lo Deus, sim, é atribuir-Lhe 
um cargo e um estado que 
Êle jamais exerceu, nfto re-
presentou, nem pretendeu. 

A Flor de Deu», como va-
mos ter oportunidade de cons-
tatar logo adiante, ao contrá-
rio da declaraçfto infirmada 
de muitos, timbrou permanen-
temente em esclarecer e as-
segurar que Êle n í o era o 
Criador, mas sim Filho d 'F> . 

Vamos, pois, passar a pa-
lavra ao Cristo, autêntico por-
tador das verdades eternas, 
que falou, a quem quizesse 
ouvir, que "a verdade torna-
rá livre o homem" (Jofto, 8/32): 
— "...na verdade vo» digo que 
r> Filho por si mesmo nfto p«-
de fazer coisa alguma ." (Jo-
fto, 5/19, 30) 

Se sòzlnho o Cristo nada 
pode fazer, a sua afirmativa 
testifica a existência de ou-
tra pessoa bierárquicamente 
superior. É óbvio. 

"E chegando Jesus, lhes fa-
lou, dizendo: É-me dado todo 
o poder no céu e na terra" 
(Mateu., 28/18). 

Ora, se a tôrça Lhe foi da-
da, o Cristo nfto a criou. Lo-
go, Deus nfto é Jesus. 

Continuemos a ouvir, em 
silencio, o Meigo Rabi: — 
"Porque Deus enviou o seu 
Filho ao mundo..." (Jofto, 3/17). 
"...Meu Pai trabalha até agora, 
e eu trabalho também..." (Jo-
io, B/17). ". .Quem crê naque-
le que me enviou..." l-Iofi", 
5/24). "...Busco a vontade do 
Pai que me enviou..." (Jofto, 
5/30). 

"...Porque as obras que o Pai 
me deu, testificam de mim 
que o Pai uie enviou. . " (Jofto, 
5/38. "Assim como o Pai, que 
vlv«, me enviou -" (João,6/57) 
"Minha doutrina é daquele 
que me enviou" (Jofio, 7/10). 

.Depois vou para aquele 
que me enviou" (João, 7/33, 
16/5 e 10). "Meu Pai é maior 
do que todos" ( Jo io . 10/20). 
"Sou Filho de Deus" (Jofto. 
10/58), "Pai, graças le dou por 
me haveres ouvido" [Joio, 
11/41] "...0 enviado nfto é 
maior do que aquele que o en-
viou" IJoâo, 13/16). "...O Pa l é 
maior do que eu" ( Jo io . 14/28). 
"-..Faço como o Pai me rnan 

D E U S ? 
dou" (Jofto, 14/31) ' T u l o 
quanto ouvi de meu Pai" (Jo-
fto, 15/15). "NSo beberei eu o 
cftlice que o Pai me deu?" 
(Jofto, 18/11). "Tôda a planta 
que 'meu Pai nfto plantou.»* 
(Mateus, 15,13). "...Mas meu 
Pai, que está nos céus" (Ma-
teus, 16/17). "Bom é só Deus, 
nfto eu" (Mateus. 19/17. Mar 
cos, 10/18 e Lucas, 18/19): 
"...Ninguém sabe,nemos anjos 
do céu, nem o Filho, mas 
unicamente o Pa i " (Mateus, 
24/:», Marcos, 13/42). "Meu 
Pai, f>e é possível, passe de 
mim êkte cálice". (Matfus, 
26/39). "Pensas qua eu nfto 
poderia agora orar a meu 
Pai?" (Mateus, 20/53). "Pai, 
nas tuas mãos entrego o meu 
espirito" (Lucas, 23/46). 

O Mestre dos Mestres, pa-
ra frisar com clareza a dife-
rença existente eutre Êle e 
Deus, com insistência decla-
rava-se "Filho do Homem". 
(Mateus, 8/20. 12/32, 16/27, 
17/9,22, 24/37, João, 1/51, 6/27 
e Lucas, 12/10). 

Outro fato importante e dig-
no de menção, que está u 
falar bem alto que o Cristo 
é criatura e nfto Criador, foi 
registrado, de maneira inde-
lével e inolvidável, na se-
g u I n t e passagem, anotada 
por Marcos (15/34): — "Deus 
meu. Deus meu, porque me 
desamparaste". 

Se Jesus fôsse Deus nfto 
teria dado tfto vivos Indícios 
de animo irresolulo. Argu-
mento irrespondível, eviden-
temente! 

Ê com riqueza exuberante 
de detalhes que nós ouvimos 
o Cristo testificar que Êle 
não é o l'ai, é o Filho. 

E todas as citações anun-
ciadas partiram dos próprios 
lábios castos do Preceptor. 
B nfio foram rebuscadas. Ao 
acaso, v!a de leitura rápida, 
foram encontradas. (Jm estu-
do mais calmo e acurado mos-
traria, com segurança, aos 
olhos estudiosos, em busca, 
de saber, outros testemunhos 
eloqüentes sõbre o ponto que 
abordamos. 

Parece-nos, contudo, que 
as provas demonstradas sfio 
suficientes. 

Todavia, como as exigên-
cias humanas s&o ilimitadas, 
vamos procurar elementos 
subsidiários, a título de es-
clarecimento, tftn Bó, apesar 
de perfeitamente dispensáveis, 
uma vez que a fala do Cor-
deiro, — pela sua pureza ina-
tacável, — nfto admite Inter-
pretação dúbia. E os há co-
piosamente. 

Diante de nossos olhos, No-
vo Testamento nas mãos, sur-
ge a sentença inapelável: -
•'fate (Jesus) ê o meu ama-
do Fi lho" (MateuB, 17/5 e 
Marcos, 9/7). 

O Convertido de Damasco 
diz, sem disfarce: — "Porque 
há um só Deus, e um có Me-
diador entre Deus os bomens. 
Jesus Cristo homem" (!-Timo-
teo, 2/5)' 

Em outro passo, o Apósto-
lo dos (ientlos ensina, sem 
rebuços, "que sendo em for-
ma de Deus (Jesus) nfio teve 
por usurpaçfio ser igual a 
Deus" (Filipenses, 2/6). 

O arauto autorizado (Atos, 
9/15), nos fala também de 
"Deus que ressuscitou o Se-
nhor" (1-Cortfltios, 6/14, II-
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Coríntios, 4/14); quw ' L)eus 
enviou o seu Filho" (Gála-
tas, 4/4); e, ainda, que "liá 
um só Deus, o Pai. e um só 
Senhor, Jesus Cristo" (I-Co-
ríntios, 8/6). 

Nos Atos doe Apósti los es-
tá escrito que "Deus ressus-
citou a éste Jesu«" (2/24 e 
32), e que "Deus i> fez Se-
nhor e Cristo" (2/36); e mais, 
que Jesus Nazareno é varfi" 
aprovado por Deus (2/22). 

Os que dizem ser Jesu1-
Deus buscam, sem êxito, re-
fúgio nas expressfies: — "Eu 
e o Pai somxs um" e "Quem 
me vê H mim vê o Pai" (Jo-
fto, 10/3(1 e 14/9, respectiva 
mente). 

Partindo, pois, desse pres-
suposto inverossímil, que es-
capa ao bom seuso e á ra-
zfto. nós poderíamos também 
apregoar, aos quatro ventos, 
que somos Jesus, e, portan-
to, o próprio Deus, uma vez 
que é certo ter o Manso Cor 
deiro enunciado: — "Para 
que todos sejam um, como tu, 
ó Pai, o és em mim, e eu em 
ti. que também êles si jam um 
em nós, para que o mundo 
creia que tu me enviaste. E 
eu d-i-lhes a glória que a mim 
me dest", para que sejam um, 
como DÓB somos um. Eu neles, 
e tu em mim, para que êlex 
sejam perfeitos em unidade..." 
(Jofto, 17/21, 22, 23). (Os gri-
fos sfto nossos) 

Quem poderia de boamen-
te aceitar ura disparate des-
sa natureza? Ninguém, evi-
dentemente 

Diante, pois, da prova tor-
rencial atra/, aludida, encon-
trada no Neo Testsmento, 
fonte inesgotável da verdade, 
estamos autorizados a anun-
ciar, sem receio, que efeti-
vamente Jesus t fto é Deus 

A contrário senso, estaría-
mos correndo o risco pou-
co recomendável de verbe-
rar a palavra siibplea e de-
sataviada, sábia f autorizada 
do Divino Arauto, asseveran-
do um f i to do qu»l Kle ja-
mais dera testemuoho. Seria 
ofendê-Lo e desgostá-Lo rí-
gida e acremente, porque é 
do conhecimento geral que 
o Mediador sempre foi um 
defensor lmparci t l e intran-
sigente da verdade. 

Em conclusfio, se Jesus, co-
mo vimos, sem tergiversar 
afirma que Ele nfto t Deus, 
eis ai a expressfto da verda-
de lídima. Quem, em sft cons-
ciência, poderia contestá la? 

A queixa nío atende i rrali-

zaçllo cristã, em parte alguma, 

e complica todo» os problemas. 

(EMMANUEL) 

r 

— Tuínando uma awinatura <ifia-
te Jornal. 

— Conseguindo uma assinatura 

neva para o mmmo . 

— Adquirindo livro* doutriná-
rios em noasa Livraria. 

— Manda ndn confeccionar sem 
impresso* em no*»* Gráfica. 

— Dando seu apô iomomt e ma-
tertni à Ca»* de S*ú«le "Allan 
Kardec", que abriga perma-
nentemente elevado número 
de entêrmo» mentais pobres. 

Dr. T. Novel.no 
Vice-Dire tor Clinico 

MOIMENTO DO OAMNtTE 
OKNTARIO 

Festoai atendidas : 

H«»tr ens 36 

Mulheres lg 

Total ~~54 

SEKVIÇOH PRFSTAHOH 

ExtnKõe» 92 
Curatives diversos 42 
Obturações em porc» lar a 
e arnálgan a 4 
Tratamento de abeewo bucal 1 

Ctmrrtt«-Dentista 
Utfio K«mo« de Aadrade 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1) - C. E. "ETERNA AMIZADE* ' 

— Ao noticiarmos o deaencarne do 
confrade Vitoriano Caneladas Avila, 
em o nosso número de 15 de Maio 
último, mencionamos que o meamo 
era tesoureiro do C. E. "Eterna Vigi-
lância". quando o certo é C. E. "Eter-
na Amizade", localizado na cidade de 
Pederneiras, nêste Estado. 

Aqui fica nossa retificação, 

2) FORTALEZA — C E A R A - Na 
magnifica Capital do Estado Cearen-
ae, realizar-se-á de 22 a 24 de julho 
próximo a III CONCENTRAÇÃO DE 
M O C I D A D E S E JUVENTUDES ES-
PIR ITAS do Norte e Nordeste do 
Brasil. Êase magnifico certame será 
patrocinado pela Mocidade Espirita 
de Fortaleza - " A U X I L I A D O R A DOS 
POBRES" , contando também com a 
cooperação da União Espirita Cea-
rense. Nossos aplausos ao Presi-
dente da Mocidade Espírita patroci-
nadora désse movimento que é o jo-
vem idealista Orlando Borgea dos 
Santos. 

3) I G A RAPAVA — 8 A O P A U L O 
- A Juventude Espírita "EURÍPEDES 
BARSANULFO" , da cidade de Iga-
rapava, levou a efeito no palco da 
Emissora Radiofônica local, bem or-
ganizado festival beneficente, destl 
nado à campanha do cobertor para 
os pobres daquela cidade. O festi-
val foi realizado nos dias 11 e 12 do 
corrente mês e contou com a partiel 
pação artística de diversos elementos 
integrados nessa Mocidade, que 
tá sob a direção do querido Hermes 
Arantes. 

4) F L O R I A N Ó P O L I S — SANTA 
CATAR INA — Conforme temos no 
ticiado, aerá realizado na capital do 
Estado de .Santa Catarina, noa dias 
2, J, 4 • 5 de Ju lho próximo, desta-
cado movimento espiritista, denomi-
nado " O S T E M P O S S À O C H E G A 
DOS" . O certame acima referido se-
rá patrocinado pela Cruzada dos 
Militares Espiritas, ali sediada, 
contará com a presença de grandes 
pregadores da filosofia espiritualista, 
destacando-se Pietro Ubaldl, Hum-
berto Rohdem, Campos Vergai, Di-
valdo Pereira Franco, Carlos Imbas-
sahy, Diauias Rledel, Swan i Sevs-
nandra, Chang-Sin, Luiza P. Camar-
go Branco, além de outros proflten 
tes da vardade evangélica do Cristo. 

B) 1TUIUTABA — ESTADO DE 
MINAS G E R A I S — Recebemos da 
Unia« da Mocidade Espirita î'SER-
V IDORES DE JESUS", dessa prós-
pera cidade do Triângulo Miuelro, 
relatório anual, que nos demonstra 
o trabalho dos moçoa no período de 
1954-1955. A referida Mocidade pos 
sue um património apreciável em 
cerca de Crf 860.000,00 e tem realizado 
no campo da assistência social, lou-
vável serviço de solidariedade cristã, 

«) G U A R A P U A V A — P A R A N Á 
— A diretoria do Centro Espirita 
" J E S U S E V E R D A D E " dessa 
beta localidade do Estado dos Pi-
nheirais, confirmando seu propósi-
to de trabalho construtivo, realiza-
rá dia 18 do atual mês, a solenidade 
festiva do lançamento da Pedra 
Fundamental da sua séde própria. A 
referida festa dar-se-á às 10 horas 
nessa data e contará com a presen 
ça de autoridades e confrades da 
Região. 

Parabéns aos nossoa companheiros 
de Guarapuava, aos quais enviamos 
nossa solidariedade nos augúrios 
para que em breve registremos o dia 
da inaugurarão de mais essa casa de 
Caridade. 

7) F R A N C A H O S P E D A R A BE 
LKTRISTA PORTUGUÊS Con-
firmando nossas noticias anteriores, 
teremos a visita de Isidoro Duarte 
Santos, jornalista luso, que ora visi-
ta o Brasil. O ilustre diretor de !'Es 
tudos Psíquicos'' pronunciará em 
nossa eida le duas conferências es-
piritualistas, as quais, serão levadas 
a efeito no Educandário Pestalozxl. 

8) O CENTRO ESP IR ITA "V I 
L'ENTE PB P A U L O " - da cidade de 
Cruzeiro, elegeu e empossou sua 
nova diretoria, que ficou constituída 
do seguinte modo: Prés.: Pedro Ver-
khaizer; Vice: O r l and i V. Fortes; 
sectts.; Orlando L ima Cotta e Geral 
do G. Oliveira; Tesrs.: Lázaro A. 
Costa e José Zácsro Neto; Props 
ganda: Antenor de Sousa; Assistên 
cia Social: Haidéia Portugal. CON-
SELHO: Jo8o Cabete, Rau l Duque 
e Maria A, Rlcha. 

9) O C. ESPÍR ITA O C O N S O L A 
D O R - LEVADA - M A C E l O - ALA 
G O a S , Comunicou-nos a eleição 
de sua Nova Diretoria, com os se-
guintes companheiro»: Près.: Odi lon 
Pretíulo Oliveira: Vice: Nelson Ca-
valcante; Secrt».: Tite Lemos e Anã 
lia Almeida Campos; Tesrs.: Fausta 

Araujo Vasconcelos e Paula Souza 
Filho; Or.: Aderbal Arecipo; Bibllt.: 
WaMlmir Tompom. Diretor: Edgar 
Tenório. 

10) PELA I M P R B N S A ES Pi R ITA 
— O VERBO — Temos em mãos o 
primeiro número do bem orientado 
jornal "O VERBO" , órgfiodo Departa-
mento de Assistência Social da Liga 

Ambulatório Médico "Dr. Raul 
Margarido", de São Paulo. Aprecia-
moa muitíssimo o fsitlo do novo co-
lega, bem como o capricho gráfico 
com que é apresentado aos ledores 
espiritas Farta colaboração, com 
preferência aos assuntos Kvangéllco-
filosóficos, dá-nos a impressão do 
zèlo de seu«* diretores em continuar 

manter essa Folha nos pórticos da 

dificil incumbência de instruir, edu-
car e doutrinar. Gratos nos nêste 
registro, sentir mais ê*se esfôrço 
dos confrades Antenor Ramos e dr 
Waldemar Silva. 

Nossa solidariedade ao nóvel arau-
to do Espiritismo e que Jesus am-
pare os esforços dêsses dirigentes. 

11) DESENCARNE — Em Goiânia, 
onde residia ultimamente, desencar-
nou em l .o de maio último a sra. d. 
Angélica Hlpólita Ferreira, nossa 
confreira e que por muito tempo foi 
funcionária da Caia de ifeaúde ' Allan 
Kardec", tendo sempre sido uma 
dedicada servidora, boa eapôsa e e-
xemplar mãe de familia. 

Ao seu eaplrlto desejamos muita 
paz. 

Advento de Jesus 
* L E O N A R D O SEVER INO 

No majestoso cé* de Palestina, 

Uma estrela radiante e memorável, 

Mostrou-se ao Cristo em forma cristalina, 

Num berço humilde, cândido e amorável. 

Essa figura, excelsa e peregrina, 

Que, num sorriso santo, inestimável, 

Em porte de c r i a nça pequen ina , 

Veio espargir a lei divinizável. 

Ê o Mestre Amado e fúlgido Senhor, 

Que aviva o sêr impávido e sereno, 

A prosseguir, transpondo a sua cruz. * 

Junto à estalagem rútila de amor, 

Foi aclamado o infante Nazareno, 

Em seu Natal em berço que reluz! 
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DR. VALTER DR CASTRO ALVES 

PHrticIpou-nos nua transferência pa-
ra esta cidade, onde montou seu con-
sultório dentário, o distinto amigo, cu-
jo nome encima esta nota. Ao ilustre 
odontólogo nossos votos de ativida-
des clinicas compensadoras, h par 
com as conquistes espirituais junta-
mente com sua digna familia. 

C O N C E N T R A Ç Ã O DA USE 

Conforme haviamos noticiado iea-
llzou-ae nesta cidade, no dia 12 de 
junho a Concentração Regional da 
União das Sociedades Esp í r i ta do 
Estado de S Paulo. A UME local foi 
visitada por caravana de Diretores 
de S. Paulo, bem como UMES de 
Ribeirão Preto e S. Joaquim da Barra. 

N O V O JUVENTINO" 

Samuel é o nome do caçula do 
casal muito querido: Luiz Püglia Pi-
lho e Ivone Feleciano Púglia. que 
fez sua reentré, no plano físico a 
a 31 de maio último. 

FESTA J U N I N A 

No pátio do Educandário Pes-
talozzt, dia 24 dêate mês. será reali-
zada interessante festa regional. Nes-
sa oportunidade, comemorar-se-á as 
Bodaa de Prata do casal João Engrá-
cia. ao mesmo tempo, ter-se-á opor-
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A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

OLAVO RODRIGUES 

Acha-se em viagem, no aprovei-
tamento de suas férias, êase distinto 
companheiro Presidente da Mocida-
de Espirita de Franca e Diretor do 
Programa Radiofônico "Sementelrn 
Cristã*. Olsvo. que é agente do I A. 
P.I. nesta cidade, está tirando bom 
proveito de sua vilegiatura, poia já 
visitou Pasaos, Formiga, Belo Hori-
zonte e Pedro Leopoldo, onde este-
ve em contato com o querido Chico 
Xavier. Ês»e nosso dileto Irmão e a-
preciado redator dest» secção, escre-
veu-nos de Carandaí, onde se encon-
tra em companhia de sua digna con-
sorte da. Nancy Mourfio Rodrigues 
e de seus interessantes filhinhos: 
Livia e Jei iel . 

SÃO IVll - MARANHÃO 

Recebemos noticia de que tão logo 
tomou posse no cargo d» Presiden-
te da FederaçSo Espirita do Estado 
do Maranhão, o preclaro confrade 
dr. Clóvis Ramos, iniciou trabalho 
dos mais louváveis. Assim è que sua 
primeira preocupaçáo tem sido ani-
mar o movimento moço dessa capi-
tal, voltando seu estimulo para a 
Juventude Erpirit» "Aluizio de Fa-
rtas *, adeso ao C. Esp. " P O Ç O DE 
JACOB" , deisa localidade. 

CAMPAS HA DOS COBERTORES 

Bonito gesto foi o dos componen-
tes da MEF que. compreendendo a 
necessidade de muitas criaturas em 
face do rigor do frio dèste ano, aai-
ram s campo para dar-lhes agasa-
lho, neste tempo. Desae modo anga-
riaram donativos para compra de 
cobertores, destinado ooa pobres de 
nossa cidade. 266 cobertores, fo-
ram adquirldoa e distribuído* às 
mansardas mata desconfortáveis. 

Dessa maneira, desenas e dezenas 
de famílias tiveram Êsse amparo 
crlstflo e fraterno.. Craças a Deus. 

CLVRE DO LIVRO ESPIRITA 

No aproveitamento de mala uma 
tertúlia festiva, quando s Mocidade 
Espirita de Franca promoveu a Fes-
ta do Aniversariante do Més, na sê-
de do Centro ' Esperança e Fé" de 
nossa cidade, foi feito mais um sor-
teio do Clube do Livro, referente ao 
mês de maio. Cinco foram os pre-
miados e que receberam uma obrs 
espirita. 

Os contemplados do mês de maio 
último, sflo oa seguintes sócios: 
F.usvaldo Marques, Eurípedes Go-
mes, Joaquim Sousa f i lho , João 
Nascimento de Paula e Maria Inez 
Slivs. 

PROF. JOSÉ MENDES FERREIRA 

Em companhia do Prof. Nelson 
Camargo. Diretor do Colégio Esta-
dual de Ituveravs. visitou a MEF . 
dia 29 de maio último, Asse distinto 
«ducador que è lente também do re-
ferido ginásio ituveraveose. 

CONCEKTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPÍRITAS DO KURDESTE 

DO BRASIL 
Patrocinada peia Mocidade Espiri-

ta " A U X I L I A D O R A D O S POBRES" , 
da Capital do Ceará, será realizada 
essa importante concentração das 
juventudes e mocidades espiritas do 
Norte do Paiz. A Mocidade Eapirita 
patrocinadora dêise importante Mo-
vimento pertence ao Departamento 
Juveni l da União Espirita Cearense. 
A Capital do Çeará estará a ta im 
em festa de l ídima confraternização 
eapirita noa dias 22, 23 e 24 de j a l ho 
próximo. Nossa solidariedade a êsse 
movimento e felicitações aos seua 
organizadores. 

MOCIDADE ESPÍRITA DE 
CAMBARÁ 

Dessa laboriosa entidade de mo-
ços espiritas, sediada em Cambará 
— Estado do Paraná, recebemoa par-
ticipação da escolha de teu Conse-
lho Diretor, que ficou assim consti-
tuído: Preá.: Zinslr Pinheiro; Vice: 
Hélio Romano. Secrt: Antonio M. 
Sanches; Tesr.: Hilda Tautweln; Bi-
bliotecário: Nizair Pinheiro; Or.: Va-
lentim T. Cruz; Orientadora: Nair T. 
Pinheiro. 

UNIÃO DA MOCIDADE ESPÍRITA 
DE ITU1UTABA 

A UniSo Espirita " S E G U I D O R E S 
D E JESUS" — de Ituiutsba — Mi-
nas Gerais elegeu e empossou sua 
nova Diretoria que ficou assim cons-
tituída: Pres.: Dr. Angelo D'Avila; 
Vice: Pedro L. Morais; Secrts^ Nair 
Gomes Muniz e Magnólia G. Barbo-
sa; Tesrs.. Joanita Alves e Ail i B. 
Rezende; Propag. e Estudos: Agenor 
Cosme. Outros Departamento«: Má-
rio Ferro, Germano Laterza, Llvi 
Martins, Mariana R. Franco. CON-
SELHO: José V. Rosário, Jerónimo 
M. Andrade. Walter Vieira, Jacob 
Iunea e José Cruz. 

IX CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES ESPÍRITAS 

O Conselho Diretor da Nona "Con-
centração de Mocidades Espiritas do 
Brasil Centrsl e Estado de São Pau-
lo", composto de elementos como 
Emanuel Chaves e drs. Paulo Cam-
pos e Valdo Vieira, já deu Inicio às 
atividades preparatórias para êsse 
grande conclave que será realizado, 
em 1959, na magnifica cidade de U-
beraba - Triângulo Mineiro. Dentro 
de poucos dias será marcada a data 
de *ua primeira reunião prévia. 

A intolerância jamais com-

pareceu ao lado de Jesus, n a 

propagação da Boa Nova. 

(EMMANUEL) 

tunidade de oferecer aos internos 
do Educandário, minutos de ale-
gria espiritual. 

AFRÂNIO DE AZfcVUK) 

O maior presente que t ivemos ês-
tea dias, sem favor, foi o convívio, em-
bora por poucas horas, coin ês*e 
distinto e dileto companheiro. Afrâ-
nio esteve em Franca, atraido pela 
ExpoaiçSo de Animais, levada a efei-
to em maio último, mas quem lucrou 
fomos nós, por conhecer de peito o 
Idealismo dêsse horrem sadio e cheio 
de esperança noa destinos do Brasil. 

H O S P I T A L ESP IR ITA deS. P A U L O 

Está em franco desenvolvimento 
a concretização desse velho sonho, 
acalentado por um grupo de idealis-
tas da Capital Bandeirante, em cujo 
seio destáca-ae a figura empreende-
dora do dr. Wenefledo de Toledo. 

O hospital em referência, sob o 
patrocínio da Legião Eapirita Cristü, 
sediada à Rua Brigadeiro Luiz Anto 
nio-3.265-S. Paulo. 

ESCR ITORA F R A N C A N A 

Da. Evelina Graniani Gomes acaba 
de editar rrais outro romance que 
está sendo muito apreciado pela 
critica literária do Pata. Trata-se da 
novela "O DESTINO E TRÊS MU-
I J iERES" , da qual falaremos com j 
mais detalhes oportunamente. 

O T Á V I O C I L C R Z O 

Ésse spreciado cronista do "Comér-
cio da Franca", transferiu sua resi-
dência para S. Paulo. Nêste registo, 
que fazemos coro a emoção ungida 
de sentimento fraterno, porque sem-
pre tivemos no jornalista an igo 
verdadeiro apôio moral, vão as ro-
gativas ao Senh< r para sua Mit idn-
de e de aua digníssima familia 

CENTENAR IO DA C I D A D E 

Franca comemorará em abril de 
1956 o Centenário de sua elevação 
à cidade. Diverwa clssses sociais de 
nos«o meio, bem COM O a Municipali-
dade, estão de rrftos d*das para ela-
borar significativo programa de co-
memoração desae acontecimento his-
tórico. 

D E S E V C A R N E 

DOMIGOS MANSO VIEIRA - Aos 
77 anos de existência terrena fez seu 
passamento, em S. Paulo, onde resi-
dia, êsse di í t into venerando, pai do 
nosso querido companheiro Prof. 
Emilio Manso Vieira, pertencente a 
diversas entidades eepiritas da Capi-
tal. Domingos Manso Vieira termi-
nou seus dias de vida fisica cercado 
do confôrto de seus diletos filhos e 
inúmeros netos e bisnetos. 

Queremos enviar, ao muito queri-
do Emilio nossa solidariedade cris-
tã pelo pasiamento de seu digno 
progenitor, ao mesmo tempo que 
i>eja êle intérprete de nossos abraços 
a todos os de sua dictinta família. 

Daqui, estaremos com êles todos, 
n»s rogativas so Alto, a f im de que, 
agora na libertação, o venerável 
Domingos seja amparado pelns en-
tidades amorávels do Senhor 

O extinto era tio de nosso prezado 
amigo Antônio Vieira, residente nes-
ta cidade, à q uem , também, apresen-
tamos os nossos sentimentos cristãos. 

LIVROS NOVOS QUE RECOMENDAMOS 
SEMIRAM1S 

- de — 
Camilo Cbavc i 

t 0 qu t H podt ch»-
mar: "Um grande Ro-
mance". 

frtfO. CrS 8040 

I 11«! 10 MSURItlISMO 
De Antonlo Zeectro 

Ura livro que prova, 
cnm argumentos seguros, 
a existência da alms e o 
seu aperfeiçoamento 
través da reencarnac&o. 

l'rrço: Cl t lã,00 

scosots tsnsiTüiis 
De Joté Soares Cardoso 

143 lindas poesias es 
pirittstaa que nos contam 
ds tristeza da terra e da 
alegria do C*u. 

Prtço: CrS M.00 

Pedidos à Livraria 
h Ibilt lickll, m - C. Fe till, SS 

"A N O V A E R A " , 

Pels SeenMsc Pwltl - M l I C I 

0 D I A B O 
E A 

I G R E J A 
- ne -

C A I R B A R S C I l i r r S L 
Prtço: CrS t°.<10 

CllCft» 08 lt»B«£Ci« 
— de — 

Bernaal T. Batit'Ana 
Aos amantes da Po«, 

sia Espiritualista reco-
mendemos êsse magni-
fico livro. 

l'rtfo: CrSi&f« 

Memórias de 
um Redivivo 

— de -

C I C t U O J. C A R N E I R O 

Preço: CrS 80/» 


